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1.INTRODUÇÃO  

 

A região dos Cerrados Piauiense vem sofrendo grandes transformações 

nos últimos 10 anos com a implantação das grandes lavouras monocultoras de 

produtos como a soja nos chapadões da região. Isso proporcionou que a 

agricultura de subsistência produzida de forma rudimentar desse lugar as 

grandes lavouras, que na região são denominadas de projetos. Os projetos 

foram iniciados na região com a chegada de sulistas nos anos de 1990. Este 

processo permitiu que uma grande indústria de processamento de soja fosse 

instalada na bacia do Riacho do Sangue, o que contribui para um grande salto 

econômico da região tornando a mesma uma das economias mais fortes e 

importantes do Estado do Piauí.  

 Os projetos e a agroindústria promoveram a melhoria do acesso a bens 

e serviços de uma parcela da população, que tiveram oportunidade de verem 

seus ganhos melhorados significativamente. Entretanto, o desenvolvimento 

regional não contribui para uma distribuição igualitária da melhoria da condição 

de vida da população local. Já que muitos ficaram a margem desse processo, 

principalmente pela baixa escolaridade e capacitação profissional.  

 Na bacia do Riacho do Sangue vemos que os topos de chapadas estão 

sendo ocupados pelos projetos de monoculturas, enquanto os vales estão 

sendo ocupados pelas comunidades tradicionais. Agora devemos considerar 

que nas chapadas as condições para o cultivo são mais favoráveis, além do 

que os produtores dessas áreas disponibilizam de recursos para utilização de 

tecnologias e assistência técnica. Sendo que estas áreas tendem a sofrer 

sérios impactos ambientais em decorrência do desmatamento e uso intensivo 

do solo em grandes extensões territoriais. Já as comunidades tradicionais que 

ocupam as bordas da chapada, onde o relevo tende ser mais acidentado e os 

solos pouco férteis, ainda sofrem com a falta de equipamentos, insumos 

agrícolas e assistência técnica para uma produção comercial. Pois estas 

condições impedem que seja produzido até mesmo o que é necessário a 

subsistência. Nestas áreas o Cerrado ainda encontra-se mais preservado, 

porém continua sendo impactado por queimadas e desmatamentos.  

 Quando o assunto é impacto ambiental os dois grupos que ocupam a 

bacia: Projetos e Comunidades tradicionais sempre tentam culpar o “vizinho”. 
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Os donos de projetos apontam que as comunidades são os maiores 

responsáveis pelo desaparecimento de algumas espécies de animais na 

região, já que a caça e a queimada para a população local é um hábito cultural. 

E do outro lado as comunidades responsabilizam os projetos pela perda da 

qualidade da água dos mananciais da região em decorrência do desmatamento 

das chapadas e da aplicação de insumo nas lavouras. 

 A pergunta é: quem causa mais impacto? Possivelmente a resposta seja 

ambos, talvez em maior ou menor proporção. O que se sabe é que estas 

transformações e a forma de ocupação da região vem causando diversos 

impactos a biodiversidade local. E algo necessita ser feito para que de fato o 

desenvolvimento da bacia do Riacho do Sangue ocorra de forma sustentável. 

Então no intuito de promover ações que garantam o planejamento integrado da 

bacia foi realizado este estudo, que tentou compreender a realidade das 

comunidades tradicionais.  

 

2.OBJETIVO 

 

 O presente trabalho tem o objetivo de realizar diagnóstico sócio-

ambiental da micro-bacia do Riacho do Sangue e assim subsidiar ações que 

possam garantir e promover o desenvolvimento sustentável local. 

 

3.METODOLOGIA   

 

 Para realização deste trabalho foram realizados os seguintes 

procedimentos: 

·  Levantamento de dados secundários em fontes oficiais; 

·  Visita de campo; 

·  Entrevistas semi-estruturadas com lideranças locais; 

·  Aplicação de questionário nos povoados da bacia do Riacho do Sangue; 

·  Diagnóstico Rápido Participativo (utilizando a técnica do Mapa falado); 

·  Elaboração de um SIG; 

·  Tabulação e Interpretação dos dados. 
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4.CARACTERIZAÇÃO DA ÀREA DE ESTUDO 

 

4.1 Localização de Área de Estudo  

 
 A bacia hidrográfica o do Riacho do Sangue localiza-se entre os 

paralelos 7º 7` e 7º 50`de latitude Sul e os meridianos 44º 12`e 44º 33` de 

longitude Oeste. A bacia ocupa uma área de 2.189 Km2 que abrange os 

municípios de Antonio Almeida, Sebastião Leal e Uruçuí no Estado do Piauí 

(mapa 1). 

Mapa1- Localização da área de Estudo 

 

Pela classificação regional do IBGE de 1990, a bacia pertence a 

Mesorregião do Sudoeste Piauiense. A mesma esta inserida em duas 

Micrrorregiões distintas: uma é a Microrregião de Bertolínia onde estão os 
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municípios de Antônio Almeida e Sebastião Leal, e a outra é a Microregião do 

Alta Parnaíba Piauiense, que corresponde a porção do município de Uruçuí.  

A maior parte da área da bacia 82%, pertence ao município de Uruçuí. 

Sendo que 14% está inserido no território do  Município Sebastião Leal e 4% 

no município de Antônio Almeida. (tabela 1) 

 
Tabela -1 Àrea ocupada pela bacia do Riacho do Sangue  

Município  
Àrea total do Municipio 
(km2) 

Àrea do município que 
pertence a bacia do 
sangue  (km2) 

Área que o 
município ocupa 
na bacia (km2)   

Antônio 
Almeida  651 99 

4 % 
 

Sebastião 
Leal  3110 

300 
 14 % 

Uruçuì  8446 1790 82 % 
Total  12207  2189  
 
 
4.2 Caracterização Geoambiental  

 
 
4.2.1 Clima  

  

 O Clima da região pode ser classificado como Tropical Chuvoso – Aw 

(classificação Köpen), nos meses mais frios as temperaturas são superiores a 

18º C. Os invernos são secos e os verões úmidos. A precipitação anual varia 

de 1200 a 1500 mm(INMET,2007).  

 

4.2.2 Geologia  

 

 A bacia do Riacho do Sangue é composta por duas unidades 

geológicas: Formação Sambaíba e Formação Pedra do Fogo. A Formação 

Sambaíba é de Idade Triássica e apresenta extensos chapadões dissecados 

capeados por espessuras variáveis de basaltos. Com litologia marcada por 

arenitos branco-avermelhado associado a ambiente deposicional continental 

eólico. A litologia da Formação Pedra do Fogo é composta por arenitos, siltitos, 

folhelhos avermelhados, amarelos e róseos com leitos de sílex , calcário 

fossílifero e gipsita.  
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Mapa 2-  Geologia 

 

4.2.3 Geomorfologia  

 

 O relevo é marcado principalmente por superfícies tabulares submetidas 

a processos de pedimentação, nessas áreas ocorrem chapadas geralmente 

areníticas. As bordas das chapadas são marcadas por vales interplanálticos 

com pedimentos bem conservados, que convergem geralmente sem ruptura de 

declive para a calha fluvial. (RADAMBRASIL, 1973) 
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Mapa 3 – Geomorfologia 

 

 

Mapa 4 – Altimetria  
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Mapa 5 –Elevação do Terreno  

 

4.2.4 Pedologia  

  

 Os topos das chapadas são cobertos principalmente por Latossolos 

Amarelos distróficos, enquanto as bordas são ocupadas por Neossolos 

Litólicos Distróficos.  
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 Mapa 6 – Pedologia  

 

4.2.5. Cobertura Vegetal Original   

 

 No mapa a seguir é possível verificar que nas áreas mais planas dos 

topos de chapadas a vegetação original era de Campo Cerrado e nas bordas 

nota-se a presença da fitofisionomia Savana Parque.  



 12 

 

 
Mapa 7– Cobertura Vegetal Original 

 

4.2.6. Uso e Ocupação do Solo  

 

 A bacia ainda é recoberta por grande parte de sua vegetação original de 

cerrado. Sendo a mesma ocupada por culturas de sequeiros nas áreas de 

Campo Cerrado e pecuária nas bordas de chapada onde predominam a 

Savana Parque. 
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Mapa 8–  Uso e Ocupação do Solo  

 

5. ASPECTOS SÓCIO ECONÔMICOS DA BACIA DO RIACHO DO SANGUE  

 

5..1 Localização dos Povoados da Bacia  
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 Mapa 9– Localização dos Povoados da Bacia e Altimet ria  

 

5.2 Povoado do Sangue  

 

O Povoado do Sangue localiza-se na porção Centro-Oeste da Bacia e 

possui uma população de aproximadamente 385 moradores. Sendo verificada 

na área a presença de 80 residências. 

 
 
 
 
 
 

       
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 1- População do Córrego do Sangue  
 
O gráfico acima mostra que maior parte da população encontra-se na 

faixa etária de 22 a 60 anos, seguido pela população infantil de 0 a 12 anos. 

Cada família tem em média 4 filhos, entretanto muitos não moram na 

propriedade, principalmente os jovens. Das famílias entrevistadas 58% 

População 

16

8

37

4

14
9

35

7

Crianças(0
a12 anos)

Jovens(13 a
21anos)

Adultos(22 a
60 anos)

Idosos (mais
de 61 anos)

Faixa Etária 

P
op

ul
aç

ão

Homens Mulheres 



 15 

responderam que os filhos não residem mais na comunidade, pois estes vão 

buscar melhores oportunidades na cidade. 

 Para atender as necessidades das crianças de educação, existe uma 

escola, onde funciona apenas uma sala de aula que atende da creche a 4º 

série do ensino fundamental com apenas uma professora. Para agravar a 

situação, não há transporte escolar para transportar as crianças e jovens que 

pretendem concluir o ensino fundamental e médio. Desta forma após o término 

da 4º série as crianças precisam mudar para a cidade, e quando não têm 

amigos e parentes que possam recebê-las em suas casas acabam 

abandonando a escola. 

O resultado da evasão escolar pode ser verificado no gráfico abaixo que 

identifica o baixo grau de escolaridade dos entrevistados, já que 23% são 

analfabetos e 69% não concluíram se quer o ensino fundamental e durante as 

entrevistas ficou evidente que muitos destes se encontram em situação de 

analfabetismo funcional. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Gráfico 2 – Escolaridade dos entrevistados no povoa do do Sangue 
  

A renda média mensal de 55% das famílias entrevistadas é menor que 1 

salário mínimo. Muitas famílias têm como renda apenas os benefícios do 

governo. As que recebem Bolsa Família e/ou PET somam 56 % dos 

entrevistados. Na comunidade 70% dos homens são responsáveis pela renda 

Escolaridade 
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69%

5% 3%
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ensino superior
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familiar e as mulheres são responsáveis principalmente pelo trabalho 

doméstico e agrícola da propriedade. 

Renda Média Mensal do Morador 

55%
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2%2%

menos de um salário mínimo 1 salário mínimo
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Gráfico 3 – Renda Média Mensal  
 

A agricultura é de subsistência, com o predomínio do cultivo de 

mandioca, milho, arroz e feijão. Entretanto, 4 famílias do povoado relataram 

que não cultivam nem para a subsistência. Isso ocorre pelo fato de algumas 

famílias não serem proprietárias das terras e morarem como agregados. Isso 

também reflete na falta de acesso desses agricultores a programas como o 

PRONAF, pois apenas 33 % das famílias tiveram acesso ao mesmo. 

  
 

Gráfico 4–  Situação Fundiária do Povoado do Sangue   
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 A agricultura é a principal atividade da região seguida pela pecuária, 

porém 95% dos produtores locais não recebem assistência técnica para o 

plantio, que em muitos casos é realizado de forma rudimentar sem a utilização 

de máquinas e/ou insumos agrícolas. As famílias criam principalmente bovinos 

e galináceos. A agricultura e a produção animal é destinada prioritariamente a 

subsistência. O extrativismo ainda é bastante praticado, 83% das famílias 

coletam frutos, principalmente para o consumo, dentre eles os mais coletados 

são: buriti, pequi e fava d´anta. 

 No que diz respeito a conservação ambiental nota-se que a comunidade 

possui pouca informação sobre a legislação vigente. Sabe-se que na região a 

caça é um hábito cultural, entretanto, 90% dos entrevistados afirmaram que 

não caçam com freqüência. Quando foi perguntado se nas propriedades 

existem áreas que nunca devem ser utilizadas, ou seja, devem ser mantidas 

preservadas 49% responderam que não há áreas a serem preservadas e 96 % 

desconhece o que significa Àrea de Preservação Permanente- APP, assim 

como 55% desconhece o significado de Reserva Legal. Quando pergunta-se 

sobre o fogo 26% afirmam que este é importante para o Cerrado já que elimina 

as cobras e favorece a rebrota das áreas de pastagem.   

 

5.3 Povoado Tamboril  

 

O Povoado do Tamboril localiza-se na porção Nordeste da Bacia e 

possui uma população de aproximadamente 130 moradores. Sendo verificada 

na área a presença de 75 residências.  
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Gráfico 5- População do Tamboril  
 
O gráfico acima mostra que maior parte da população encontra-se na 

faixa etária de 22 a 60 anos, seguido pela população infantil de 0 a 12 anos. 

Cada família tem em média 2 filhos. Das famílias entrevistadas 54% 

responderam que os filhos residem na comunidade.  

Na comunidade a escola oferece turmas até a 8º série do Ensino 

Fundamental, porém não há salas para todas as turmas. Assim algumas 

turmas se distribuem pelo pátio da escola e pelo salão da igreja católica. E para 

os jovens concluírem o Ensino Médio os mesmo necessitam ir para cidade, 

pois não há transporte escolar para atender a comunidade.  

Na comunidade 23% dos entrevistados são analfabetos e 70% não 

concluíram se quer o ensino fundamental e durante as entrevistas ficou 

evidente que muitos destes se encontram em situação de analfabetismo 

funcional. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Gráfico 6 – Escolaridade dos entrevistados no povoa do Tamboril  
  

A renda média mensal de 51% das famílias entrevistadas é menor que 1 

salário mínimo e outros 38% recebem até 1 salário mínimo.  Algumas famílias 

têm como renda apenas os benefícios do governo. As que recebem Bolsa 

Família e/ou PET somam 51 % dos entrevistados. Na comunidade 62% dos 

homens são responsáveis pela renda familiar, sendo que 32% das mulheres 

são responsáveis apenas pelo trabalho doméstico, outros 32% são funcionárias 

públicas municipais e 36% são responsáveis pelo trabalho doméstico e 

agrícola. 
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Renda Média Mensal do Produtor 
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Gráfico 7– Renda Média Mensal do Morador do Tambori l   
 

A produção local de 82% das famílias é de subsistência e os principais 

cultivos são de arroz, feijão, milho e mandioca.  No que diz respeito a situação 

fundiária verifica-se que 81% são os proprietários das terras, entretanto apenas 

50% tem título.  Na comunidade 44% das famílias tiveram acesso ao PRONAF. 
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Gráfico 8– Situação Fundiária do Tamboril 

 

 A agricultura é a principal atividade do povoado. Porém 91% dos 

produtores locais não recebem assistência técnica para o plantio, que em 

muitos casos é realizado de forma rudimentar sem a utilização de máquinas 

e/ou insumos agrícolas. Quando perguntados sobre as condições do solo para 

o plantio 64% responderam que o solo é bom.  
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 As famílias criam principalmente galináceos, suínos e caprinos para o 

consumo. O extrativismo não é muito praticado poucas famílias coletam frutos. 

Os mais coletados são: buriti, fava d´anta e babaçu. 

 No que diz respeito a conservação ambiental nota-se que a comunidade 

possui pouca informação sobre a legislação vigente. Sabe-se que na região a 

caça é um hábito cultural, entretanto, 96% dos entrevistados afirmaram que 

não caçam com freqüência. Quando foi perguntado se nas propriedades 

existem áreas que nunca devem ser utilizadas, ou seja, devem ser mantidas 

preservadas 68% responderam que há áreas que devem ser preservada, 

sendo que  68% desconhece o que significa Àrea de Preservação Permanente- 

APP, assim como 55% desconhece o significado de Reserva Legal. Quando 

são perguntados sobre o fogo 13% afirmam que este é importante para o 

Cerrado já que elimina as cobras e favorece a rebrota das áreas de pastagem.   

 

5.4 Assentamento Santa Teresa  

 

O Assentamento Santa Teresa localiza-se na porção Noroeste da Bacia 

e possui uma população de aproximadamente 263 moradores. Sendo 

verificada na área a presença de 70 residências. 
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Gráfico 9- População do Assentamento Santa Teresa  
 
O gráfico acima mostra que maior parte da população encontra-se na 

faixa etária de 22 a 60 anos, seguido pela população infantil de 0 a 12 anos. No 
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assentamento 79% dos filhos residem na comunidade, o que é refletido no 

gráfico no que diz respeito a presença dos jovens na comunidade. Já que nas 

demais comunidades estes geralmente já migraram para os centros urbanos.  

O nível de escolaridade dos entrevistados é baixo, pois 70% não 

concluíram o ensino fundamental e 23% são analfabetos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Gráfico 10 – Escolaridade dos Entrevistados do Asse ntamento Santa Teresa  
  

A renda média mensal de 69% das famílias entrevistadas é menor que 1 

salário mínimo e outros 26% recebem até 1 salário mínimo. Muitas famílias têm 

como renda apenas os benefícios do governo. As que recebem Bolsa Família 

e/ou  PET somam 59 % dos entrevistados. No assentamento 90% das famílias 

os homens são responsáveis pela renda e as mulheres são responsáveis 

principalmente pelo trabalho doméstico e agrícola da propriedade. 
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Gráfico 11 – Renda Média Mensal do Morador   
 

A agricultura é exclusivamente de subsistência para 77% das famílias , 

com o predomínio do cultivo de mandioca, milho, arroz, feijão e caju. No 

assentamento 90% das famílias tiveram acesso ao PRONAF. Todos os 

moradores locais são assentados e ainda não possuem título da terra. Cada 

propriedade do assentamento ocupa uma área de 30 ha.  

 A agricultura é a principal atividade do assentamento. Diferentemente 

das comunidades tradicionais no assentamento nota-se maiores subsídios para 

o plantio, pois há assistência técnica para 45% das propriedades  e estes ainda 

contam com equipamentos e insumos para incremento da produtividade. As 

famílias criam principalmente galináceos, bovinos e suínos para o consumo. O 

extrativismo praticamente não é realizado na comunidade  

 No que diz respeito a conservação ambiental nota-se que a comunidade 

possui pouca informação sobre a legislação vigente. Sabe-se que na região a 

caça é um hábito cultural, entretanto, 99% dos entrevistados afirmaram que 

não caçam com freqüência. Quando foi perguntado se nas propriedades 

existem áreas que nunca devem ser utilizadas, ou seja, devem ser mantidas 

preservadas 99% responderam que algumas áreas devem ser preservadas e 

95 % desconhece o que significa Àrea de Preservação Permanente- APP, 

assim como 54% desconhece o significado de Reserva Legal. Quando 

pergunta-se sobre o fogo 99% afirma que o fogo é prejudicial ao Cerrado. 

 

5.5 Povoado Tucuns 

 

O Povoado do Tucuns  localiza-se na porção  Norte da Bacia e possui 

uma população de aproximadamente 400 moradores. Sendo verificada na área 

a presença de 123 residências.  
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Gráfico 11- População Tucuns (entrevistados) 
 
O gráfico acima mostra que maior parte da população encontra-se na 

faixa etária de 22 a 60 anos, seguido pela população infantil de 0 a 12 anos. A 

maioria das mulheres de 12 a 21 anos possuem pelo menos 1 filho. A escola 

da comunidade funciona precariamente e oferece estudo da educação infantil a 

partir dos 4 anos até a 6º série do Ensino Fundamental.  

A comunidade apresenta um baixo nível de escolaridade, já que 27% 

são analfabetos e 63% não concluíram se quer o ensino fundamental e durante 

as entrevistas ficou evidente que muitos destes se encontram em situação de 

analfabetismo funcional. 
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Gráfico 12 – Escolaridade dos entrevistados no  Tuc uns  

 

A renda média mensal de 35% das famílias entrevistadas é menor que 1 

salário mínimo e outros 39% recebem até 1 salário mínimo. Muitas famílias têm 
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como renda apenas os benefícios do governo. As que recebem Bolsa Família 

e/ou  PET somam 53 % dos entrevistados. Na comunidade 67% dos homens 

são responsáveis pela renda familiar e as mulheres são responsáveis 

principalmente pelo trabalho doméstico e agrícola da propriedade. 

Renda Média Mensal do Morador 
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Gráfico13 – Renda Média Mensal  
 

A agricultura é predominantemente de subsistência, os principais 

cultivos são: mandioca, milho, arroz, feijão, abóbora e melancia.  Na 

comunidade 90% dos moradores são proprietários da terra, apesar de 86% não 

possuírem título da terra.  Outro fato marcante do Tucuns é que as famílias são 

proprietárias somente da área onde tem suas casas, quando vão plantar 

utilizam as margens do rio, nas terras que são de propriedade da Chesf. Do 

total de famílias apenas 31% tiveram acesso aos recursos do PRONAF.  

  
 

 Gráfico 14–  Situação Fundiária do Tucuns 
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 A agricultura é a principal atividade do Tucuns, porém os produtores 

locais não recebem assistência técnica para o plantio, que em muitos casos é 

realizado de forma rudimentar sem a utilização de máquinas e/ou insumos 

agrícolas. As famílias criam principalmente bovinos, galináceos e suínos.. O 

extrativismo é praticado prioritariamente para o consumo de produtos como o 

babaçu, fava d`anta e buriti.  

 No que diz respeito a conservação ambiental nota-se que a comunidade 

possui pouca informação sobre a legislação vigente. Sabe-se que na região a 

caça é um hábito cultural, entretanto, 93% dos entrevistados afirmaram que 

não caçam com freqüência. Quando foi perguntado se nas propriedades 

existem áreas que nunca devem ser utilizadas, ou seja, devem ser mantidas 

preservadas 60% responderam que não há áreas a serem preservadas e 83 % 

desconhece o que significa Àrea de Preservação Permanente- APP, assim 

como 86% desconhece o significado de Reserva Legal. Quando pergunta-se 

sobre o fogo 17% afirmam que este é importante para o Cerrado já que elimina 

as cobras e favorece a rebrota das áreas de pastagem. 

 

6- Síntese Geral dos problemas sócio-ambientais da Bacia do Riacho do 

Sangue  

 

 

6.1 Educação  

·  Falta de transporte escolar; 

·  Falta de espaço físico; 

·  Professores que morem nas comunidades; 

·  Escolas que ofereçam Ensino Fundamental e Médio; 

·   Educação voltada a realidade rural. 

 

6.2 Saúde  

·  Falta maior freqüência de atendimento médico nas comunidades; 

·  Falta transporte para tratamento médico e odontológico na cidade; 

·  Falta ambulâncias 

 



 26 

6.3 Transporte  

·  Comunidades como Tamboril e Tucuns afirmam que o maior 

problema da região é a dificuldade fé tráfego nas estradas da região 

que encontram-se em péssimo estado de conservação; 

·  No Tamboril a falta de transporte de linha até a cidade; 

 

6.4 Saneamento Básico  

·  Muitas casas não possuem banheiro; 

·  Não há coleta de lixo; 

·  Em algumas casas há água encanada, mas sem tratamento; 

·  Não há coleta de esgoto; 

·  O lixo geralmente é queimado ou enterrado  

 

6.5 Impactos Ambientais  

·  Assoreamento dos recursos hídricos; 

·  Contaminação dos riachos por agrotóxicos que vêm dos projetos; 

·  Queimadas  

 

7. SUGESTÕES PARA MELHORIA DA QUALIDADE DE VIDA LOC AL  

·  Fortalecimento das associações locais para se tornarem mais 

atuantes;  

·  Capacitação das lideranças; 

·  Construção de escola que atenda a realidade rural como escola 

Família Agrícola; 

·  Programas de Alfabetização e Educação de Jovens e Adultos; 

·  Assistência Técnica; 

·  Formação de Comitê de Bacia Local;  

·  Adoção de práticas que aumentem a produtividade e sejam menos 

impactantes; 

·  Planejamento integrado por parte do poder público local; 


